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COMENTÁRIOS DA PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA – 2a ETAPA – 2000




01. 
A)
Quanto às características de A jangada de pedra, assinale C, para os itens corretos, e E, para os errados.

I.
( 
) Discurso criativo e irônico.

II.
(  

) Escrita narrativa marcada pela oralidade.

III.
(

 
) Obediência à pureza dos gêneros.

IV.
(

  
) Afinidades com as literaturas latino-americanas.

V.
( 

) Despersonalização neo-realista dos protagonistas.

VI.
( 

) Relações intertextuais entre a literatura e outras artes.

B) 
Fundamentando-se no romance, justifique sua resposta aos itens V e VI do quesito anterior.

COMENTÁRIO

A primeira parte da questão 1 sonda as características da escrita romanesca de José Saramago e, em especial, as que estão presentes em A jangada de pedra. 


O vestibulando deve marcar ( C ) em “Discurso criativo e irônico”, visto que a ficção do escritor português é profundamente imaginativa, não se repetindo, ainda que preserve traços constantes como a busca da verdade e do ser do outro. A criatividade não conduz ao hermetismo, à compreensão reduzida a poucos leitores. As palavras são correntes em sua quase totalidade; as visões de mundo se traduzem em expressões que atingem diferentes planos de compreensão.  Freqüentemente a ironia se apresenta como um dos traços mais fortes desta escrita, como o vêm ressaltado a crítica e os leitores de José Saramago.


Um ( C ) deve ser assinalado em “Escrita narrativa marcada pela oralidade.” O próprio escritor defende a oralidade de sua escrita em entrevista concedida a Horácio Costa e publicada na Revista Cult nº 17: “Se você ler em voz alta, vai ver o que acontece. Da mesma forma que, quando nos comunicamos oralmente, não necessitamos nem de travessões, nem de pontinhos, nem nada do que parece necessário usar quando escrevemos”... (p.23) Em entrevista a Zero Hora, Saramago reconhece que sua narração “se confunde muito com a oralidade, tem a ver com essa magia do conto oral. (...) O que eu quero é que o leitor ouça... ouça aquilo que está no livro”.  


Quanto ao item “Obediência à pureza dos gêneros”, a resposta deve ser ( E ), pois é notável nos romances de José Saramago o deslizamento não só entre os gêneros e subgêneros – o ensaio, a crônica, o romance, por exemplo – mas também entre os tons. Na obra, o lírico, o irônico, o mágico, o irreverente se entretecem,  surpreendendo e corroendo as expectativas do leitor. Até recentemente pouco investigado, Saramago foi, ele mesmo, o intérprete e explicador de sua própria obra em entrevistas e textos esparsos publicados em jornais. O romancista disse, por mais de uma vez, que era “um bom ensaísta que escreve romances, porque não teve quem lhe ensinasse a escrever ensaios”. Seu romance é muito singular para se limitar à obediência das regras de um gênero, ainda que seu modo pessoal de conceber e de realizar a literatura possa, no futuro, produzir seguidores.


Assinale-se ( C ) em “Afinidades com as literaturas latino-americanas.” Ainda que se identifique profundamente com a cultura portuguesa, A jangada de pedra dialoga com escritores latino-americanos. Desde a epígrafe deste romance - o “Todo futuro es fabuloso” de Alejo Carpentier -, as marcas do realismo maravilhoso americano dialogam com o imaginário ibérico, graças às afinidades e às diferenças que o texto reconhece. Saramago dialoga com Jorge Luis Borges em O ano da morte de Ricardo Reis,  conforme  percebeu Vilma Arêas. 

O vestibulando deve marcar (E) em “Despersonalização neo-realista dos protagonistas”, visto que a estética saramaguiana - entre outras diferenças - associa o imaginário mítico-poético às formas do fantástico e do maravilhoso. Seu modo de lidar com os fatos históricos não desenvolve o projeto de literatura social modelado pelo neo-realismo dos anos 40 em Portugal, que propunha uma literatura empenhada, social e documental. As primeiras personagens de ficção do Neo-Realismo eram personagens-grupo e os protagonistas da maioria dos romances do decênio sofriam violenta despersonalização.  


O vestibulando também deve marcar (C) em “Relações intertextuais entre a literatura e outras artes.”  O leitor de A jangada de pedra deve recordar que o narrador se refere a Os pássaros de Alfred Hitchcock, comparando o temperamento dos estorninhos às aves agressivas do filme de suspense. O teatro, a ópera e a dramaturgia shakespeareana são igualmente referidos. A intertextualidade ocorre dentro do próprio sistema literário, visto que A jangada de pedra dialoga com textos de Camões, Pessoa, e de outros, aí incluídos o próprio romance saramaguiano.

O item B se encontra justificado acima.

02. 
A) 
No quadro abaixo são apresentadas funções que os fatos incomuns têm em A jangada de pedra.


Associe os fatos incomuns transcritos a seguir com o número que corresponde à sua função no romance.

(   
) 
... “os veterinários combinaram que passariam por alto, no relatório, o intrigante sucesso das cordas vocais desaparecidas. E parece que definitivamente, porque nessa mesma noite andou a rondar Cerbère um enorme cão de três cabeças, alto como uma árvore, mas calado.” (p.10)

( 
)
... “depois, se tudo correr bem, mandarão vir o resto dos parentes, e a cama, a arca, a mesa, à falta de mais ricas variedades, nenhum deles se lembrou de que nos hotéis o que mais há é camas e mesas”. (p. 94) 







(  
)  
“Arrasta o pé pelo chão, arrasa o risco com uma rasoira, pisa e calca, é como um sacrilégio. No instante seguinte, diante dos olhos assombrados de todos, o risco refaz-se, recompõe-se exatamente como fora antes”. (p.140-141)

( 
)
... “alguns países membros chegaram a manifestar um certo desprendimento, palavra sobre todas exacta, indo ao ponto de insinuar que se a Península Ibérica se queria ir embora, então que fosse, o erro foi tê-la deixado entrar.” (p. 42) 

(  
) 
... “não faltou quem viesse propor que doravante todos os fenômenos da psique, do espírito, da alma, da vontade, da criação, passassem a ser explicados em termos físicos, ainda que por simples analogia ou indução imperfeita.” (p. 239)

(  
)   
“Mas Pedro Orce disse, Se afirmam que parou, será verdade, mas que a terra continua a tremer, essa verdade juro-a eu, por mim e por esse cão.” (p. 283)

B) 
Destaque a idéia central da transcrição.

“Passam os tempos, confundem-se as memórias, em quase nada acabam por distinguir-se a verdade e as verdades, antes tão claras e delimitadas, e então, querendo apurar o que ambiciosamente denominamos rigor dos factos, vamos consultar os testemunhos da época, documentos vários, jornais, filmes, gravações de vídeo, crónicas, diários íntimos, pergaminhos, sobretudo os palimpsestos, interrogamos os sobreviventes, com boa vontade de um lado e do outro conseguimos mesmo acreditar no que diz o ancião sobre o que viu e ouviu na infância, e de tudo haveremos de concluir alguma coisa, à falta de convictas certezas faz-se de conta”. ( p.35)

C)  Sob a perspectiva da identidade cultural, justifique o deslocamento da península. 

COMENTÁRIO

Ao responder a segunda questão, o candidato deve numerar os parênteses conforme as opções constantes do quadro.


A primeira referência, extraída da página 10 do livro em estudo, deve corresponder à função de número 1: “Associar os mitos ao saber contemporâneo.”  A passagem transcrita refere-se a Cérbero, cão de três cabeças que, na mitologia grega, guardava a entrada das regiões infernais. Associa-se ao cão o nome da cidade francesa Cerbère, próxima à linha divisória entre França e Espanha, onde se dará uma das fraturas que desprenderá a península do resto da Europa. Saramago insere a personagem no contexto histórico atual,  permitindo ao leitor refletir sobre como os veterinários e os cirurgiões que realizam a autópsia de Médor lidam com o saber que lhes é próprio. A opção pelo número 4 pode ser também aceita, visto que a presença do cão mitológico caracteriza a inserção do maravilhoso no cotidiano.


A segunda citação deve ser assinalada com o número 5, pois o narrador  analisa o comportamento e os valores do povo português. A passagem se insere no episódio da ocupação dos hotéis de luxo, quando a camada mais pobre da população se organiza por melhores condições de moradia e tem de enfrentar a ação policial. O apego à família e aos bens da casa supera a fria compreensão das condições reais imediatas. 


A resposta seguinte deverá ser 4, pois a transcrição destaca o gesto mágico de Joana Carda inserindo-se na realidade quotidiana das personagens. O candidato saberá que os três protagonistas viajam conduzidos por Joana até o lugar do risco, onde submetem a exame o fenômeno. 


Quanto ao quarto quesito, deve-se numerar com o algarismo 2 do quadro. As relações dos países ibéricos com o resto da Europa são referidas como problemáticas. Os países ricos e mais poderosos viam com certo desprezo as nações mais pobres e menos desenvolvidas, o que gerava queixas nos povos ibéricos. Por várias vezes, a narrativa se refere a este fato. Contudo, um episódio demarca fortemente o sentimento de solidariedade, adverso à rejeição: os jovens declaram-se em todas as línguas européias que são também eles ibéricos, contrariando assim os preconceitos vigentes nos mais velhos. 


A quinta transcrição deve ser interpretada como uma crítica às explicações positivistas e ao cientificismo, portanto deve receber número 3. O recurso às técnicas da literatura fantástica e ao pensamento mágico vem quebrar o mecanicismo — que tende a explicar os fenômenos universais por relações comprovadas, por vezes imediatas, de causa e efeito —, e abala o ideal cientificista do positivismo, que examina as criações culturais, fundamentando-se nas leis físicas e biológicas.


A última transcrição deve receber o número 4. Enquanto o tremor da terra passa despercebido por todos os demais, Orce e seu amigo, o cão, vivenciam o acontecimento maravilhoso, testemunhando a sua presença na realidade.


O item B requer que o candidato demonstre habilidade de identificar a idéia central do fragmento transcrito: a dificuldade de se atingir  as verdades do passado leva à construção imaginária da história. Os meios da pesquisa — consultas, gravações, entrevistas —, mesmo ocupando cinco linhas da transcrição, apenas comprovam a dificuldade de se resgatar o “rigor dos fatos”.

O item C solicita uma justificativa para o deslocamento da jangada de pedra, tomando-se como perspectiva o ponto de vista cultural. Saramago reconhece, em entrevista, que a península ibérica tem ligações culturais fortes com as Américas, talvez mais do que com seu próprio continente. Deslocar a península para o Atlântico indica a reserva com que o escritor encara a integração européia, posição também documentada em matéria jornalística, e o reconhecimento da identidade cultural, fundamentada pelos idiomas comuns, pelo longo período de colonização, pelos costumes e valores que os povos das Américas preservaram durante séculos e que ainda compartilham com as culturas portuguesa e espanhola. O deslocamento indica ainda as afinidades com as ex-colônias africanas.

03. 
A) 
Narre, em poucas palavras, os episódios do romance em que:

· D. João o Segundo dá a certo fidalgo um presente.

· os estorninhos salvam Sassa e Anaiço de um risco iminente.

B) Diga com que objetivo José Saramago diferencia o texto literário e o libreto de ópera.

C)  Apresente uma crítica feita pelo narrador à:

· política internacional norte-americana. 

· visão maniqueísta das diferenças de classe.
COMENTÁRIO


A parte A tem por objetivo testar a leitura e o estudo apurado do texto. Para tanto, solicita ao concorrente que narre episódios do romance. O primeiro item pode ser resumido assim: “D. João o Segundo deu uma ilha imaginária a certo fidalgo, que se lançou ao mar à procura desta.” (p. 61) A ilha é um dos motivos composicionais recorrentes no romance, portanto está presente em várias passagem do texto, explorando diferentes planos discursivos. Ao percorrer a temática da narrativa, a ilha indica questões fundamentais, como a alienação, a integração política e econômica, o momento histórico da contemporaneidade, os meios de comunicação, as estruturas sócio-econômicas, o conflito entre  verdade e conhecimento, entre tantos outros.


O segundo item pode ser reportado sinteticamente: “Sassa e Anaiço arriscam-se a ser detidos pela polícia da fronteira entre Portugal e Espanha, quando os estorninhos descem do céu e amedrontam os policiais, que correm.” (p.65) Inicialmente, o narrador aproxima do episódio o tratamento maravilhoso de “história de fadas, embrulhamentos e andantes cavalarias” e as aventuras homéricas, mas finda por lhe dar um tratamento irônico. 

 
A parte B pergunta sobre o objetivo de José Saramago, ao diferenciar o texto literário e o libreto de ópera. Diz a passagem à página 33: “Aqui teria cabimento a lamentação primeira de não ser libreto de ópera este verídico relato, que se o fosse faríamos avançar à boca de cena um concertante como nunca se ouviu, vinte cantores, entre líricos e dramáticos de todas as coloraturas, garganteando as partes, uma por uma ou em coro, sucessivas ou simultâneas, a saber, a reunião dos governos espanhol e português, o rebentamento das linhas de transporte de eletricidade, a declaração da Comunidade Económica Europeia, a tomada de posição da Organização do Tratado do Atlântico Norte, a pânica debandada dos turistas, o assalto aos aviões, o congestionamento do trânsito nas estradas, o encontro de Joaquim Sassa e José Anaiço, o encontro deles com Pedro Orce, a inquietação dos touros em Espanha, o nervosismo das éguas em Portugal, o alarme nas costas do Mediterrâneo, as perturbações das marés, a fuga dos ricos e dos poderosos capitais, não tarda que comecem a faltar-nos cantores.”  (p.33-34) Compreendendo a simultaneidade e a combinação dos fatos que compõem um momento histórico, Saramago faz ver que a linearidade dos discursos – e, portanto, a da narrativa - impõe uma ordem diferente, incapaz de representar a um só tempo a pluralidade do real. O próprio leitor exige do narrador a seqüenciação linear das frases e das ações, para que, no final da leitura, tenha a dimensão de um todo dotado de começo e fim. A reflexão sobre o processo narrativo está, a título de exemplo, também presente nas páginas 134-135, 194, denotando a tendência da ficção atual de recorrer à metalinguagem e à exposição dos recursos da ficção. 


Ao referenciar uma crítica feita pelo narrador à política internacional norte-americana, o vestibulando poderá se lembrar da seguinte passagem: “O que tem causado certa perplexidade é a prudência da Casa Branca, em geral tão pronta a intervir nos negócios do mundo, onde quer que eles tragam vantagens, havendo porém quem sustente que os norte-americanos não estão dispostos a comprometer-se antes de verem aonde é que tudo isso, literalmente falando, vai parar.” (p.158)  


O narrador de A jangada de pedra critica a atitude mental “infectada de maniqueísmo”, com sua visão idealizante das classes baixas e com sua condenação liminar das classes altas. O escritor considera a rotulação de “ricos e poderosos” uma atitude invejosa, que visa a suscitar ódios e antipatias. (p.225)


TEXTO 1

Passava de vinte anos que o navegador andava nos mares do mundo. Herdara o barco, ou comprara-o, ou fora-lhe dado por outro navegador que também nele tinha navegado durante vinte anos, e antes deste, se as memórias ao fim de tanto tempo não acabam por confundir-se, parece que por outros vinte anos um primeiro navegador sulcara solitariamente os oceanos. A história dos barcos e dos marinheiros que os governam é cheia de peripécias, com tempestades terríveis e calmas tão assustadoras como o pior dos tufões, e, para que lhes não falte o ingrediente romântico, é comum dizer-se, e sobre a matéria se têm feito canções, que em cada porto há sempre uma mulher à espera do marujinho, maneira particularmente optimista de imaginar a vida, mas que os factos da vida e os feitos da mulher as mais das vezes desmentem. O navegador solitário, quando desembarca, é para fazer aguada, comprar tabaco e peças de motor, ou para abastecer-se de óleo e carburante, farmácia, agulhas de vela, um gabão de plástico contra a chuva e os borrifos, anzóis, fio de pesca, o jornal do dia para confirmar o que já sabe, que não vale a pena, mas nunca, por nunca ser, o navegador solitário pôs pé em terra com o fito de levar mulher para ser sua companhia na navegação. Se realmente acontece que no porto uma mulher está à espera, absurdo seria que desdenhasse dela, mas no geral é ela quem quer e pelo tempo que entende, nunca o navegador solitário lhe disse, Espera por mim, que um dia hei-de voltar, não é um pedido que ele se permitisse fazer, Espera por mim, nem ele poderia garantir que estará de volta nesse dia ou alguma vez, e, voltando, quantas vezes lhe aconteceria encontrar o cais deserto, ou, mulher havendo nele, está à espera doutro marinheiro, não sendo contudo raro que, faltando este, sirva o que apareceu. A culpa, se é preciso dizê-lo, não está nas mulheres nem nos navegadores, a culpa está nesta solidão que às vezes não se aguenta, também ela pode levar o navegador ao porto, e a mulher ao cais. 

(SARAMAGO, José (1988) A jangada de pedra. São Paulo:Companhia das Letras, p.216-217)

04. 
Leia as afirmações constantes do quadro abaixo. 


A) 
Selecione as que podem ser comprovadas pelo texto 1 e as que não podem e coloque-as no quadro adequado, usando o número a que cada uma corresponde. 




B) 
Com base no texto, justifique sua escolha quanto às afirmações 1 e 6. 

COMENTÁRIO

A questão quatro aborda compreensão textual e requer que o candidato distinga as informações que, literal ou implicitamente, podem ser comprovadas pelo texto daquelas que não podem. As afirmações 1 e 2 podem ser comprovadas pelo texto, enquanto as de número 3, 4, 5 e 6, não.

A primeira afirmação se comprova nas linhas 18 a 20, quando o autor diz ser da solidão a culpa de os navegadores irem ao porto, e de as mulheres irem ao cais. 

A segunda afirmação assegura que os marinheiros não costumam fazer promessas de reencontro. Isso se comprova, no texto, na linha 14: "nunca o navegador solitário lhe disse, Espera por mim". O autor reforça essa afirmação, quando diz ser esse um pedido que o navegador não se permitiria fazer (linha 15).

A terceira afirmação não é autorizada pelo texto, pois garante que as mulheres se envolvem com os marinheiros por dinheiro. Na verdade, embora algumas fiquem no cais à espera de navegadores e até saiam com eles, não se pode afirmar, com base no texto, que elas o façam em troca de qualquer pagamento. De acordo com o texto, o motivo da ida ao cais é a solidão: “também ela [a solidão] pode levar o navegador ao porto, e a mulher ao cais.” (linha 19).

A quarta afirmação não tem qualquer embasamento no texto. Em momento algum, o autor menciona aposentadoria . A linha 1 desmente a afirmação 4, quando diz: “Passava de vinte anos que o navegador andava nos mares do mundo.”, ou seja, há mais de vinte anos que ele navegava.

A quinta afirmação também não está no texto. Comprova-se exatamente o contrário, que "nunca (...) o navegador  solitário pôs pé em terra com o fito de levar mulher para ser sua companhia na navegação" (linhas 11/12). O texto assegura que o navegador, quando desembarca, é para fazer compras, abastecer a embarcação (linhas 8-11).

A sexta afirmação contradiz o texto, pois nele o autor assegura que o fato de as canções dizerem que os navegadores têm uma mulher à sua espera em cada porto, “é uma maneira particularmente optimista de imaginar a vida”(linhas 7-8), e acrescenta que isto é negado pelos fatos da vida e pelas atitudes das mulheres.

05. 
Leia novamente o texto de Saramago, em seguida, responda aos itens abaixo.

A) 
Ponha V ou F, conforme as afirmações sejam verdadeiras ou falsas.

I.
(     ) 
O texto atende rigidamente às convenções da língua escrita.

II. 
(     )
O narrador apresenta os fatos sem posicionar-se a respeito deles.

III.
(     ) 
Na linha 13, a forma verbal “acontece” indica que se admite a possibilidade de uma mulher 



estar à espera do marujo.

IV. (     ) 
A construção “quando desembarca é para...” (linhas 08-09) realça o objetivo do desembarque contrapondo-se à idéia anterior. 

B) 
Justifique sua resposta à afirmação II.

COMENTÁRIO

A questão cinco requer do candidato a aplicação de diferentes conhecimentos lingüísticos.

O item I (Falso) focaliza especificamente convenções da língua escrita. A afirmação é falsa, pois garante que o texto de José Saramago atende rigidamente às convenções da língua escrita. Pela análise do trecho transcrito, o candidato deve perceber a não-indicação convencional da mudança de interlocutor do discurso (“nunca o navegador solitário lhe disse, Espera por mim, que um dia hei-de voltar, não é um pedido que ele se permitisse fazer, Espera por mim, nem ele poderia garantir que estará de volta nesse dia ou alguma vez...” – linhas 14-15). Nesse trecho, há fala do narrador e do navegador. No texto, não há abertura de novo parágrafo, não há emprego do travessão, sequer aspas para demonstrar a mudança de interlocutor.

O item II (Falso) explora conhecimento textual. A afirmação está errada, pois o narrador, além de apresentar os fatos, posiciona-se a respeito deles. Constata-se isso, principalmente, no último período do trecho: “A culpa, se é preciso dizê-lo, não está nas mulheres nem nos navegadores, a culpa está nesta solidão que às vezes não se agüenta, também ela pode levar o navegador ao porto, e a mulher ao cais.”(linhas 18-19). 

O item III (Verdadeiro) aborda emprego de forma verbal. A afirmação está correta, pois, ao empregar o presente do indicativo (acontece), está o narrador assegurando a realização do fato (cf. Camara Jr., 1997:169). Se o narrador tivesse empregado o pretérito imperfeito do subjuntivo “se realmente acontecesse”, ele estaria enunciando um fato com dúvida (cf. Camara Jr., 1997:169). Como usou o presente do indicativo, a presença da mulher no cais é admitida. 

O item IV (Verdadeiro) exige do candidato conhecimento de organização frasal. A afirmação está correta. No texto se diz que são feitas canções “que em cada porto há uma mulher à espera do marujinho” (linha 7). Com o objetivo de contrapor-se a essa idéia, o narrador diz que “o navegador, quando desembarca é para ..” (linha 9). Ao empregar o conectivo “quando” e o verbo “ser”, ele está ressaltando o objetivo do desembarque, que seria unicamente fazer compras, abastecer a embarcação. Exclui, assim, qualquer outra possível razão para o navegador desembarcar. 



TEXTO 2

(...)

A armada de Cabral para a Índia tinha três incumbências definidas. A primeira era de ordem religiosa; a segunda, de aspecto financeiro, e a terceira e mais velada missão, era a de tomar posse de uma terra já conhecida no caminho: o Brasil. Tal possessão no Atlântico Sul seria importante como base de provisionamento na rota para as Índias. Esta viagem também seria a primeira da História a passar por quatro continentes.

Cabral e sua frota partiram no dia 8 de março de 1500, da cidade de Lisboa. A viagem transcorreu calmamente, sem tempestades, ao contrário do que se disse mais tarde, em rumores, como desculpa pela alegação de terem chegado ao Brasil por acaso.

Em 22 de abril, quarta-feira, avistaram terra, primeiro um monte muito alto e redondo e outras terras mais baixas ao sul dele, com muitos arvoredos. Na manhã seguinte, dia 23, a frota aproximou-se cautelosamente da terra. Os navegadores permaneceram na baía Cabrália, em Porto Seguro, até 2 de maio, quando a frota levantou ferros rumo à Índia. Na praia ficaram dois degredados e alguns desertores.

(Adaptado de SANADA, Yuri & SANADA, Vera. (1999) Histórias e lendas do descobrimento: a história completa de como Cabral obteve o conhecimento para chegar às Terras de Santa Cruz e outros descobrimentos de 200 a.C. a 1500 d.C. RJ: Ediouro, p.101-117.)
06. A) 
As formas verbais podem indicar, além do tempo, diversas atitudes do falante perante seu enunciado. Por exemplo, quando se diz  “Deus te abençoe.”, a forma verbal, presente do subjuntivo, nesse contexto, indica desejo. 

Com base nisso, diga qual a atitude do falante expressa por cada uma das formas grifadas nas frases abaixo.

I. “Esta viagem também seria a primeira da História a passar por quatro continentes.” (Texto 2, linha 5)

II. “...absurdo seria que desdenhasse dela...” (Texto 1, linha 13)
B) 
Preencha os parênteses, indicando a relação temporal que se estabelece entre o fato expresso em 2 em relação ao expresso em 1. Para isso, utilize A, para a relação de anterioridade, P para a de posterioridade, e S, para a de simultaneidade.

(     ) Quando navegou1 para o Brasil, Cabral tinha viajado2 apenas até Ceuta, 

(     ) Eles partiram1 de Lisboa no dia 08 de março. Em 22 de abril, chegariam2 ao Brasil.

(     ) Quando a frota aproximou-se1 da terra, o medo rondava2 os marinheiros.

(     ) Vasco da Gama já tinha sido escolhido1 para a viagem, quando o Rei mudou2 de idéia.

(     ) Como Cabral não abastecera1 o navio na viagem, preocupou-se2 com isso no Brasil.

(     ) Documentos que comprovariam1 a hipótese da intencionalidade desapareceram2. 


COMENTÁRIO

A questão seis aborda aspectos gramaticais, especificamente, tempo e modo verbais. No item A, pede-se que o candidato indique a atitude do falante ao empregar o futuro do pretérito em frases dos textos 1 e 2. Como se sabe, o futuro pode ser empregado para expressar diversas modalidades. No texto 2, o futuro do pretérito exprime certeza sobre um fato. O falante, reportando-se a um período anterior, fala de um fato que, na época, ainda iria acontecer. Ou seja, o futuro do pretérito nessa frase assume o seu valor próprio de um futuro do passado. Em relação ao momento da enunciação — o presente, 1999 — o fato já aconteceu, portanto é passado; mas, em relação a um outro fato do passado, é um futuro, aconteceria depois. Já no texto 1, com a mesma forma verbal expressa-se impossibilidade. Quando usa o futuro do pretérito — “absurdo seria que desdenhasse dela” — o narrador marca a impossibilidade do desdém. Se tivesse usado o futuro do presente — “absurdo será que desdenhe dele” — teria admitido a possibilidade do desdém. Sobre o assunto, afirmam Cunha e Cintra (1985:448 e 451):



O futuro do presente emprega-se:(...) nas afirmações condicionadas, quando se referem a fatos de realização provável.

O futuro do pretérito simples emprega-se:(...) nas afirmações condicionadas, quando se referem a fatos que não se realizam e que, provavelmente, não se realizarão.

Também Camara Jr. (1977:169) discute o uso dessa forma verbal:



Por outro lado, os tempos verbais do indicativo são usados com valor modal e podem perder toda a expressão temporal em proveito desse valor. Neste caso, há (...) uma oposição entre futuro do presente (expressão da possibilidade) e o futuro do pretérito (expressão da impossibilidade), ex.: “opinião que seria muito difícil de sustentar  (...)” onde se assinala que tal opinião é inadmissível, ao contrário de uma frase como —...opinião que será muito difícil de sustentar, onde fica admitida a possibilidade da opinião. 

No item B, o candidato deve verificar a relação temporal que se estabelece entre dois fatos. No primeiro período, a relação que se estabelece entre o fato 2 (viajar) e o fato 1 (navegar) é de anterioridade. A viagem de Cabral até Ceuta ocorreu antes de ele navegar para o Brasil. No segundo, a relação entre o fato 2 — chegar ao Brasil — e o fato 1 — partir de Lisboa, é de posterioridade. A relação temporal existente entre o fato 2 (rondar os marinheiros) e o fato 1 (aproximar-se da terra) é de simultaneidade. O medo rondava os marinheiros, ao mesmo tempo em que a frota se aproximava da terra. No quarto período, a relação entre o fato 2 (mudar de idéia) e o fato 1 (ter sido escolhido) é de posterioridade. A mudança de idéia ocorreu depois da escolha. No quinto período, a relação entre o fato 2 (preocupar-se) e o fato 1 (abastecer) também é de posterioridade, pois a preocupação ocorreu depois do fato de não ter abastecido o navio na viagem. No último período, a relação entre o fato 2 (desaparecer) e o fato 1 (comprovar) é de anterioridade. O desaparecimento dos documentos ocorreu antes da possibilidade de a hipótese ser comprovada. Desse modo, os parênteses seriam corretamente preenchidos da seguinte forma, de cima para baixo: A - P - S - P - P - A.

07. A) Cite duas passagens do texto 2 que embasam a hipótese da chegada intencional de Cabral ao Brasil.

B) Construa um parágrafo coeso e coerente, seguindo as instruções abaixo.

I. Assunto: sentimento dos degredados e dos desertores perante o fato de ficar no Brasil.

II. Forma de desenvolvimento: comparação e/ou contraste.

COMENTÁRIO

A questão sete aborda, no item A, compreensão textual e, no item B, produção de texto. O item A requer que o candidato apresente duas passagens do texto 2 que embasam a hipótese da chegada intencional de Cabral ao Brasil. Uma passagem do texto é a que se refere às três incumbências que teria a frota: “a terceira e mais velada, era a de tomar posse de uma terra já conhecida no caminho: o Brasil” (linhas 2-3); quer dizer, era uma missão sua chegar ao Brasil, embora fosse algo que ainda não estaria sendo revelado, tornado público, daí “velada missão”. A segunda passagem do texto que também embasa essa hipótese é aquela em que os autores asseguram ter transcorrido a viagem calmamente, sem tempestades (cf.linhas 7-8).

No item B, o candidato deve construir um parágrafo em que aborda o sentimento dos degredados e dos desertores por terem ficado no Brasil. O parágrafo deve ser organizado por comparação e/ou contraste. Espera-se que o candidato, ao produzir o parágrafo, estabelecendo comparação, quer por similaridade, quer por contraste, entre o sentimento daqueles que, voluntária ou involuntariamente, permaneceram no Brasil depois da volta da armada de Cabral, além de demonstrar conhecer a diferença de significado entre os termos, empregue de forma adequada os elementos coesivos inter e intrafrasais.



TEXTO 3
Réplicas de caravelas participam de

 regata no ano 2000

04/7/99 - Uma regata com mais de 50 embarcações deve sair da cidade portuguesa de Lisboa em março do ano 2000 para chegar em Porto Seguro, na Bahia, no dia 19 de abril. De lá, seguem com mais 100 barcos para Santa Cruz de Cabrália, recordando, assim, a chegada de Pedro Álvares Cabral ao Brasil, há 500 anos atrás.

(MENEZES, Débora, retirado da Internet, via www. URL: http://www.360graus.com.br/noticias/noticias_130.htm)

08. O quadro abaixo contém características dos textos da prova.  


A)
Retire do quadro acima: 

· uma característica exclusiva de cada um dos textos discriminados abaixo. 

Texto 1


Texto 3


· uma característica comum aos textos 2 e 3.

· uma característica comum aos textos 1, 2 e 3.

B) 
A frase  “uma regata (...) deve sair (...) de Lisboa” (Texto 3, linhas 1-2 ), lida de forma isolada, permite, pelo menos, duas leituras: obrigação e probabilidade. 

· Qual o elemento responsável por estas duas interpretações?

· Para cada leitura possível, construa um período, acrescentando informações à frase “Uma regata deve sair de Lisboa”, de modo que cada período construído permita apenas uma interpretação. 

OBRIGAÇÃO

PROBABILIDADE



COMENTÁRIO

A questão oito aborda leitura e escrita. No item A, o candidato deve, depois de identificar, dentre as características constantes no quadro, as que pertencem a um ou a mais de um texto da prova e apresentar uma exclusiva do texto 1 e outra, também exclusiva, do texto 3. Em seguida, o candidato deve destacar uma comum aos textos 2 e 3 e outra comum aos três textos.

Das características apresentadas, três dizem respeito ao texto 1: discurso direto (“nunca o navegador solitário lhe disse, Espera por mim, que um dia hei de voltar”), uso de recursos expressivos (Passava de vinte anos...) e solidão dos navegadores (O navegador solitário, quando desembarca... / nunca o navegador solitário lhe disse); uma é exclusiva do texto 3: número de embarcações da frota (“Uma regata com mais de 50 embarcações ... de lá seguem com mais 100 barcos”); três são comuns aos textos 2 e 3: referência à descoberta do Brasil, predomínio da função referencial e objetivo de informar. Ambos os textos, por terem o objetivo de informar, o 2, a viagem de Cabral ao Brasil há quase 500 anos e o 3, as comemorações desta viagem hoje, quase 500 anos depois, detêm-se na função referencial da linguagem. O foco está na informação a ser transmitida para o leitor. Três características são comuns a todos os textos: narrativa em prosa, referência aos portugueses e referência ao passado.


O item B trata de modalidade, especificamente, o uso do verbo modal dever.  Uma perífrase com o verbo dever + infinitivo pode indicar obrigação ou probabilidade :

Dever exprime:

1) a obrigação “interna”. Ex.: Devo aceitar o desafio (meu sentimento de honra o impõe a mim);

2) a obrigação “externa”, imposta seja por um X animado, ex.: Pedro deve trabalhar (dão-lhe a ordem); seja por um X inanimado, ex.: Devo partir (as circunstâncias, a situação, etc. me obrigam a isso);

3) a probabilidade. Ex.: Ele deve ter chegado (é provável que tenha chegado). (Cervoni, 1989:64).

Assim, a resposta correta à primeira pergunta do item B é o verbo dever. Em seguida, o candidato deve construir frases, acrescentando informações à frase original “uma regata deve sair de Lisboa”, de modo a permitir uma só leitura: obrigação ou probabilidade. Será considerada correta a resposta que não só atenda a esse comando, mas também constitua um período coeso, coerente, escrito na norma padrão.
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A imaginação e a cartografia européias do passado povoavam de ilhas as amplitudes desconhecidas do Atlântico - e a mais famosa delas se chamava ilha do Brasil. José Saramago imagina uma ilha nova.








Naveguemos um pouco em A jangada de pedra, antes de aportarmos no Brasil.





 1. Associar os mitos ao saber contemporâneo.


 2. Ironizar as contradições da integração européia.


 3. Criticar as explicações positivistas e o cientificismo.


 4. Inserir o acontecimento maravilhoso na vida cotidiana.


 5. Analisar o comportamento e os valores dos portugueses.








Qual será a visão de Saramago acerca do navegador? E de seus amores?


Aproximemo-nos um pouco mais do porto e tiremos nossas conclusões. 





1. As mulheres do cais e os navegadores são seres solitários.


2. Os marinheiros não costumam fazer promessas de reencontro. 


3. As mulheres do cais se entregam aos marinheiros por dinheiro.


4. Os marinheiros sempre se aposentam ao completar vinte anos de serviço.


5. O principal motivo do desembarque dos marinheiros é a busca de uma mulher.


6. As canções sobre os amores dos marinheiros retratam a realidade de suas vidas.











AFIRMAÇÕES COMPROVADAS PELO TEXTO





AFIRMAÇÕES NÃO COMPROVADAS PELO TEXTO





Ainda navegando em A jangada de pedra, aportemos em 1500, 


junto com Cabral e suas caravelas, no Brasil.





Agora, 500 anos depois, começam os preparativos para comemorar 


a chegada de Cabral ao Brasil.





Referência à descoberta do Brasil	Uso de recursos expressivos


Narrativa em prosa 	Referência ao passado  	


Predomínio da função referencial	Número de embarcações da frota


Referência aos portugueses    	Objetivo de informar		


Discurso direto	Solidão dos navegadores
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